
A N O  2 5 . ° — N ú m e r o  1266 » O Jornal de m aior expansão e defensor dos interesses de G uim arães ♦ Domingo, 8 de Abril de 1956

DlPGtíop, editor e proprietário Composição e impressão

nntoolno Dias Pinto tio Castro
Redacçâo e Administração:

Rua da Rainha, 56-A m m  cte G u i i c t ó s
TIP. IDEAL

Telef. 4581

V IS A D O  P E L A  C E N S U R A

Telef. 4515
F U N D A D O  B M  1 9 3 S ----------------------------------------- -------------------------------------------------------------

—  A V E N Ç A  —

0  R fG M lfN T O  P A R T IU :
ficou-nos pesar e saudade!

Falta qualquer coisa na fisiono­
mia da cidade. Na velha urbe vima- 
ranense falta qualquer coisa a que 
nos habituámos de ver e apreciar. 
E, porque nos falta, consideramos 
diminuída a importância social e 
económica da nossa terra.

Amputaram-nos do corpo social 
um elemento de vida muito apre­
ciável — que era a presença da 
tropa na homogeneidade da po­
pulação citadina.

Não é que uma unidade militar, 
um quartel de soldados, dê, por si, 
cidadania. Contudo, a sua pre­
sença eleva, valoriza, económica 
e socialmente, uma terra.

Demais,quando na longa história 
de uma urbe esse elemento nos 
tem acompanhado, a sua amputa­
ção como que nos fere, colectiva- 
mente, o brio.

Há quem, na posse de conheci­
mentos tecnológicos, estratégicos, 
nos queira convencer — que assim 
mesmo é que está certo!

Não se consentirá, portanto, que 
um paisano ouse apreciar a medida 
superiormente tomada, em obe­
diência da qual se determinou o 
desvio da força militar entre nós. 
Cingidos, pois, à fatalidade do 
facto consumado, apenas será 
permitido ao pobre fabiano da im­
prensa — que venha mais uma vez 
tanger o fado da triste sorte.

Recordemos, en tre tan to , que 
sempre a terra de Guimarães, nos 
tempos idos, foi distinguida com a 
presença de uma unidade militar. 
Suas muralhas, suas torres defen­
sivas e castelo, fizeram então do 
nosso burgo uma Praça d’Armas.

*

Estas considerações ressaltam 
do facto de, há dias, se haver efec- 
tuado entre nós uma reunião de 
antigos oficiais e saldados do Regi­
mento de Infantaria 20. Nessa 
reunião se afirmaram sentimentos 
de camaradagem, laços de ami­
zade, saudades da família militar.

Teve Infantaria 20 larga perma­
nência nesta cidade. As memórias 
respeitantes à sua acção comba­
tiva, em África e em França, foram 
rememoradas. O sacrifício dos 
mortos da Grande Guerra ainda 
não alcançou ser perpetuado em 
monumento. E esta falta teve na 
consagração um destaque tão im­
pressionante, que, pelo visto, res­
surgirá a prática de um monumento 
à glória desses mortos.

Eis um aspecto que ponho aqui

em relevo e aplaudo os obreiros 
que se votem à acção.

A ’ volta da mesa do repasto, 
onde tomaram lugar soldados e 
oficiais, um sentimento de solida­
riedade e de saudusismo tornou os 
convivas mais irmãos, mais cida­
dãos da mesma Pátria.

Belo espectáculo foi este!
A  ideia lançada e aplaudida, de 

se fazer repetir em outra oportu­
nidade igual reunião dos antigos 
camaradas de Infantaria 20, dá 
bem a medida de quanto a mesma 
festa militar foi grata aos compar- 
ticipantes.

Compreende-se. Tantos deles 
são filhos da terra. Outros de­
les aqui lançaram raízes de família. 
Todos, portanto, nutrem por Gui­
marães simpatia, pois a verdade é 
que a nossa população estimou o 
seu convívio.

O Coronel António de Quadros 
Flores — meu cordeal amigo de 
infância — gerou esta festa. Só foi 
pena que a sua organização não 
assentasse em trabalho mais cui­
dado, por maneira a resultar uma 
maior expansão. Ainda há pouco 
um seu colega, da mesma patente 
e situação de reserva, me afirmava 
o seu pesar por não haver tido co­
nhecimento da convocatória.

Uma coisa, todavia, ficou paten­
teada : o sentimento de camarada­
gem dos antigos soldados e oficiais 
de Infantaria 20.

O espectáculo desta reunião mi­
litar foi, simultâneamente, um belo 
testemunho de que, para além da 
formal disciplina, os homens se 
sentem irmãos e gostam de paten­
tear essa qualidade, reunindo-se, 
confraternizando.

Comunhão foi essa, repito, de 
esplêndido testemunho cívico e 
camaradagem fraterna.

Recordando-a, exalçando-a, po­
nho o meu pensamento no desejo 
de ver restituída ao «berço da na­
cionalidade» uma força do Exér­
cito.

De outro modo, tal como nos 
encontramos, dir-se-á que falta 
alguma coisa à fisionomia da nossa 
velha cidade. Tanto nos habituá­
mos a ver a tropa como um ele­
mento integrante da vida econó­
mica e social de Guimarães, que 
nos doe, por imerecida, a amputa­
ção do seu banimento.

Quando nos curarão ferida tão 
cruel e injusta ?

A. L. DE CARVALHO.

C A R T A S
a u m

Meu Reverendo:

Vai ter a fineza de me desculpar 
por o vir importunar neste após- 
-Páscoa que V. Rev.a muito direito 
tinha a aproveitar para o merecido 
descanso, pois os trabalhos qua- 
resmais esgotam ó mais robusto 
e paciente.

Mas desculpe... A  leitura atenta 
e interessante que vinha fazendo 
— e, como eu, muita gente — dos 
artigos intitulados «Problemas So­
ciais», da Vossa autoria, aguçou-me 
a curiosidade e, francamente, não 
posso resistir ao desejo de melhor 
me esclarecer sobre os assuntos 
Versados.

Confesso que não alimento in­
tenções polemísticas. Apenas me 
acompanha o interesse duma me­
lhor elucidação sobre problemas 
tão candentes e tão actuais como 
aqueles que V. Rev.a vinha venti­
lando neste jornal e que envolvem 
uma boa parte da Humanidade — a 
classe operária.

Os assuntos que desejava estu­
dar e que mais especialmente me 
interessam, serão estes:

a) Progresso Técnico e Pro­
gresso Social;

b) A grande indústria e a pe­
quena indústria;

c) A  Moral no âmbito da So­
ciologia ;

d) A  fiscalização do trabalho;
e) Privilégios ou direitos da 

Classe operária?;
f ) O  desemprego e a readapta­

ção do operário;
g) Retribuição justa do traba­

lho— o salário mínimo;h) O Cristianismo e a Classe 
operária;

A b a d e
I

i)  A limitação da natalidade, 
remédio da questão Social;

E quaisquer outros que lembra­
rem durante a discussão.

Permita-me que lhe diga o que 
penso sobre o primeiro ponto:
Progresso Técnico 
e Progresso Social

Sobre este primeiro tema direi 
que o progresso técnico não é 
possível dentro do âmbito restrito 
em que V. Rev.a coloca a questão 
da Máquina e do Homem.

A automatização, por exemplo, 
constitue um grande, um indis­
cutível grande passo do progresso 
técnico em ordem ao progresso so­
cial correlativo.

Sacrificará alguns operários, con­
cordamos, mas para os que ficam 
ao serviço da indústria automati­
zada, é, não só um grande alívio 
na dureza do trabalho, como, so­
bretudo, uma fonte caudalosa de 
riqueza de que pode advir um 
enorme bem estar social para 
todos.

Pois, na verdade, se o homem 
foi condenado a amassar o pão 
com o suor do seu rosto, não acha 
que a técnica pode contrariar e até 
extinguir essa condenação que im­
pende sobre o homem, aliviando-o 
do peso do trabalho e conquistar- 
>lhe o pão de cada dia com mais 
suavidade? Além disso, não lhe 
parece que o aumento de produção, 
com um mínimo de encargos, cria 
uma mercadoria mais barata e, 
portanto, mais acessível às bolsas 
pobres e que, consequentemente, 
está garantido o consumo ? E  que isto facilita, ainda, a concorrência 
da mercadoria nacional em face da

PROBLEMAS SOCIAIS
Pelo P .e Manuel Matos. 

VIII

Trabalhadores mendigos
E
M e n d ig o s  do T rab a lh o

— P Ã O  P E R D I D O  —
D e há muitos anos conheço  o 

nome de A . L. de Carvalho. E scri­
to r  distinto, jornalista  brilhante, 
bairrista por e s s ên c ia .. .

O  seu artigo  «E te rn o  Prob lem a» 
ve io  pôr d iante dos meus olhos 
mais um problem a socia l cuja é tica  
se enquadra belam ente naquilo que 
vim os debatendo neste jornal.

Há anos, batiam à porta  da m i­
nha residência paroquial dois lata- 
gões, pedindo esmola.

Eu mesmo lhes apareci a inqui­
rir do seu desejo.

—  Q uerem os uma esmola, senhor 
P.e. . .  Tem os fom e e não tem os 
trabalho.

—  V ocês  donde são ?
—  Som os de V ila  de Punhe, V ia ­

na do Castelo.
—  Em que trabalham ?
—  Som os p e d re iro s .. .
—  Po is  se são p e d re iro s .. .  que­

rem vocês  fa ze r  uma parede no 
meu passal ?

—  Fazem os, sim s e n h o r ...  mas 
tem os de ir  a casa buscar a fe r ra ­
m enta. . .

—  E  quando voltam  ?
—  Amanhã, se assim p re ten d e .. .
—  Po is  ven h am .. .
D ei-lhes a esm ola e  lá se foram .
N o  d ia im ediato, cedo  ainda, ei- 

-los de novo à minha porta, ca rre ­
gando a ferram enta, prontos para 
o  trabalho.

Fui indicar-lhes onde queria a 
parede fe ita  e para a qual já  estava 
no sitio a pedra necessária.

A o  fim  de três dias ei-la  pronta. 
T inha uns. 25 m etros de com prido 
por um m etro e 20 centím etros de 
altura. E que bem fe ita  ela  ficou ... 
A  melhor dé quantas mandei fazer. 
Paguei-lhes o ajustado e desped i­
ram-se.

Eis dois trabalhadores m endigos 
e que eram simultâneamente men­
d igos de trabalho.

Reconhecem os com  A . L. de C a r ­
valho que muitos m endigos podiam 
trabalhar, mas fo jem  do trabalho, 
porque é d u ro . . .  c u s to so .. .  e  faz  
calos nas m ã o s .. .

M as quantos conhecem os nós 
que mendigam por não terem  onde 
tra b a lh a r .. .

M endicidade e trabalho podem 
ser dois problem as distintos, mas 
quantas vezes são um só.

Quanto à m endicidade, todos r e ­
conhecem os que é uma chaga socia l 
que devia  extinguir-se totalm ente.

E podia sê-lo  se houvesse co ra ­
gem  de a en frentar a sério  e dar- 
-lhe a conven iente solução.

E ’ absolutam ente aceitável que, 
à fa lta  de recursos, o m endigo es­
tenda a mão à caridade para sua­
v izar a sua am arga existência, 
curtida em «fom es e fr io s ».

M U S E U  

A l b e r t o  S a m p a i o

F o i nom eado Conservador- 
- Adjunto do Museu Regional de 
Alberto Sampaio, o sr. Tenente 
da G. N. R. José Maria Teixeira, 
tendo já  entrado no exercício 
gracioso das suas funções.

O novo Conservador tem 32 
anos, é aprovado em todas as 
cadeiras do elenco da licenciatu­
ra em ciências históricas e f i lo ­
sóficas da Faculdade de Letras 
de Lisboa, Chefe da Secretaria 
do Museu Nacional de Arte An­
tiga, na situação de licença i l i ­
mitada e o fic ia l das Formações 
Sanitárias da Cruz Vermelha 
Portuguesa, na mesma situação.

Actualmente presta serviço na 
sede do Batalhão n.° 4 da G. N. 
R., no Porto .

mercadoria estrangeira ? E  não é, 
finalmente, um índice evidente da 
riqueza nacional, uma prova ine­
quívoca de que caminhamos na 
senda do progresso industrial e 
de que não transportamos a «lan­
terna Vermelha» nesta pugna em 
que os industriais das várias nações 
se lançaram no após-guerra ?

Só com um contínuo progresso 
técnico poderemos ser uma «gran­
de e próspera nação».

Creia que assim penso. Descul­
pe-me V. Rev.a, mais uma vez e 
aceite os cumprimentos sinceros de

TEQDORQ.

E’ o cèguinho... é o vèlhinho 
decrépito... é a vèlhinha abando­
nada. ..

Mas quem não reconhece a ne­
cessidade de dar mais um pouco 
de luz... de conforto e de amparo 
a estes miseráveis ?

As Casas do Povo — que tantos 
injustamente criticam e detestam — 
podiam fazer muito para a extinção 
desse quadro triste que é a vergo­
nha duma sociedade civilizada...

Mas os minguados recursos de 
que dispõem, não lhes permitem 
solucionar devidamente este pro­
blema.

E no entanto não era difícil.
Bastava o Estado determinar que 

cada caixa de fósforos e cada ma­
ço de tabaco ou cigarros custasse 
mais dois tostões... cada bilhete 
de cinema e de futebol, mais cinco 
tostões... e um simples tostão a 
mais em cada litro de gasolina... 
(Sugestão pueril, talvez... mas en­
fim. .. é uma sugestão...)

E  depois, sem burocracias, fa­
zer chegar esse dinheiro à direc- 
ção das Casas do Povo ou das 
Comissões Paroquiais de Assistên­
cia — e estas, organizando um ca­
dastro dos verdadeiramente po­
bres, fariam chegar às suas mãos o 
subsídio de que carecessem.

Verdadeiramente pobres seriam 
aqueles que, ou pela idade ou falta 
de saúde, ou pela impotência física 
para o trabalho — não pudessem 
ganhar, doutro modo, o pão de 
cada dia.

E  assim, estes «mendigos» rece­
beriam nos seus próprios tugúrios 
o indispensável à vida — mantimen­
tos, roupas, etc., sem precisarem 
de andar ao vento, à chuva, aos 
ardores do sol ou ao frio, em busca 
dum pouco de pão.

Continua na 2.a página.

G AZETILHA
C O  I C E S . . .

Um burro napolitano,
Que conseguiu dar na vista, 
Feriu um motociclista 
Com ta l fú ria  que eu até,
Ao ler o caso pensei 
(Lamentando embora o mal 
Causado pelo animal)
Numa mula de Daudet.

Ê  necessário cuidado 
Com um ta l animalejo,
Mui capaz, pelo que vejo,
Como a mula do escritor,
De dar coices perigosos.
— O burro mesmo com freio,
Deu coices, segundo leio, 
Causando o medo e o pavor.

Uma coisa se constata :
—  Qualquer burro lusitano,
Não como o napolitano
(E  a nossa gente que o diga), 
Não dá coices sem razão.
Se a comer é sempre manso, 
Fica bravo, eu afianço,
Se lhe tocam na barriga . . .

C. T.

Presidente da Câmara
Na passagem do l.°  aniversá­

rio da sua posse, que ocorreu 
anteontem como havíamos noti­
ciado, o sr. dr. José Maria Pe­
reira de Castro Ferreira recebeu 
os cumprimentos dos seus colegas 
na Vereação, do funcionalismo 
municipal e ainda de muitas ind i­
vidualidades vimaranenses, Jun­
tas de Turismo e Juntas de 
Freguesia do Concelho, Direc- 
ção do Vitória Sport Clube, 
organismos Culturais, Económi­
cos e Beneficentes, formulando 
todos votos pelas suas prospe­
ridades à frente dos destinos de 
Guimarães.

Naquele mesmo dia, ao fim  da 
tarde, o ilustre cidadão que pre­
side aos destinos do Concelho, 
teve a gentileza de v ir  à nossa re- 
dacçâo agradecer as referências 
feitas neste jo rn a l e os cumpri­
mentos que pessoalmente lhe fo ­
mos apresentar, o que sobrema- 
ntira  nos sensibilizou.

Na agonia e morte do Burguês
11) Por EDUARDO D’ALMEIDA

(Continuação dos /».** 1227-1260)

. . .  Foi naquele domingo acalorado de Julho, numa 
«casinha de sóbria honestidade burguesa» da Lisboa Nove- 
centista, depois de almoço, «tinham dado onze horas no 
cuco da sala de jantar», que Luísa, a Luisinha, simpática, 
asseada, «alegre como um passarinho», leu no Diário de 
Notícias a chegada breve a Lisboa de O Primo Basílio, 
o sr. Basílio de Brito, «bem conhecido na nossa sociedade». 
Vinha de Bordéus, depois de viajar pela Europa, de regresso 
do Brasil, para onde partira, esbanjado em luxuosa dissipa­
ção o património da herança, e ali «reconstituirá a sua for­
tuna» (pois é claro que) «com um honrado trabalho.»

— Que é?
— E’ o primo Basílio que chega.
Jorge, o marido, engenheiro de minas, de temperamento 

plácido e bondoso — com raizes fundas no carácter de hon­
radez e de trabalho, a consciência do dever a cumprir—, na 
véspera da sua jornada ao Alentejo, «repousado e fresco, 
«de camisa de chita, sem colete, o jaquetão de flanela azul 
aberto», fumava o cigarro e demorava o olhar enternecido 
nos móveis caseiros, na confortadora suavidade do lar con­
jugal. Nunca fora sentimental, achara mesmo «romanesca», 
a Eufrásia, costureira, magra e sempre com uma ponta de 
febre, que, estudante, ele ia visitar, duas Vezes por semana, 
nos dias em que o homem dela, o brasileiro, ia jogar ao 
clube. Os condiscípulos chamavam-lhe proseirào, burguês: 
mas tinha «uma tristeza secreta — não terem filhos!»

Ora Basílio fora o primeiro namoro de Luísa — tinha 
ela então dezoito anos, «com os episódios clássicos dos 
amores lisboetas passados em Sintra» e os bons serões na 
casa da Mamã, na rua da Madalena, aconchegados e felizes 
no sofá estofado, com amores perfeitos que ela bordara. 
Já em rapaz, de bigode preto e olhar atrevido, tinha o jeito 
de meter as mãos nos bolsos das calças e fazer tilintar o 
dinheiro e as chaves.

. . .  — Como tu estás mudada, santo Deus ?
— Velha?
— Bonita. (E de si para si, com apetite;) — «A ela como 

S. Tiago aos Mouros!»
O Paulo, o da loja dos trastes velhos, com a pala de 

Verniz do boné de pano preto nunca erguido acima dos 
olhos, reservado no gesto de usar as mãos sempre escon­
didas por trás das costas, abaixo das abas do casaco de 
cotim branco, de chinelas bordadas a missanga, dizia ao 
Vê-la passar, franzindo a testa: — «Não é mau bocado... P’ra 
quem gosta daquilo!...»  E, batendo no bolso do colete para 
fazer tilintar o dinheiro, a tossir e a pigarrear; — «Não são 
as saias que me levam o tempo, nem disto. E venha de lá 
um pataco de Xabregas.» Como, depois, andando passos 
escandalizados de patriota, diria, apontando a casa de Jorge 
e de Luísa — «Um prostíbulo, senhora Helena l E’ como 
se dissesse um alcouce 1»

A comédia prosseguira até o dramatismo da morte da 
adultera, ainda contemporizando a «moral» com o «pecado», 
com as estilizadas caricaturas em ironia admirável, profunda 
e em humana realidade — da Juliana, essa criação estupenda e 
Veracíssima, do Sebastiarrão, condiscípulo de Jorge na aula 
de latim de Frei Libório, aquele fiel amigo, tanto da simpa­
tia do Eça em todas as suas obras, o Julião, o Conselheiro 
Acácio, que tinha duas travesseirinhas na cama para uma só 
cabeça, a sátira dos costumes político-figurinescos do tempo...  
Carne viva em prosa nova, por lavada, asseada, polida e 
cheirosa a perfumes elegantes, de sombras esfarrapadas 
e míseras. Não é já a Poesia ou Dinheiro ? que, apontado 
com expressão da burguesia, o grande Camilo, conhecendo 
de longo e demorado, íntimo convívio, o Porto, de honrado 
comércio e trabalhadeira gente, atacara ao brasileiro. Mas 
a psique trágica lá vinha também no grande Eça com a pre­
cisão do dinheiro para comprar à Juliana a carta adorada 
e no recurso de o pedir ao Castro, de Ventrezinho redondo 
e perna curta, com fúrias de voluptuosidade rasteira e nojosa.

(Continua).

Por culpa só do autor na revisão de provas, o último trecho publi­
cado (10) saiu deplorável. Aponto só dois erros mais graves: «o pró­
prio facto da sua perdurabilidade em nossa leitura», é como deve ser, 
assim suprimindo as palavras intercaladas; como na 6.a linha, a contar 
de baixo, se suprimira «o demonstra».

MINISTRO 
das Obras Públicas

Por motivo., da passagem do 
aniversário âa posse do actual 
M inistro das Obras Públicas Sr. 
Eng. A r antes e Oliveira, o Sr. 
Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães endereçou ao ilus­
tre estadista o seguinte telegra­
m a:

*A Câmara Municipal de Gui­
marães tomando conhecimento 
aniversário posse Vossa Exce­
lência alto cargo M inistro sauda 
efusivamente desejando maiores 
felicidades desempenho árdua 
missão longo tempo bem de Gui­
marães intimo jú b ilo  portugue­
ses confiantes marcha progres­
siva engrandecimento Portugal. 
Presidente Câmara (a) Castro 
Ferre ira».

A V I S I T A  
u TUNA ACADÉMICA

D E  C O I M B R A

No próximo dia n  visita esta 
cidade a Tuna Acadêmica da Uni­
versidade de Coimbra, estando-lhe 
a ser preparada uma carinhosa re­
cepção.

Naquele dia e no Teatro Jordão 
realizará a Tuna, sob a regência 
do Engenheiro sr. Francisco A l­
ves Ferreira, um sarau com o se­
guinte programa:

1. a parte —  H in o  A cadém ico , 
Marcha Militar, Pizzicatti Polka, 
Révêrie, Prelúdio e Canção hún­
gara*,

2. a parte —  Balada de Coimbra, 
Valsa, Malhão, Melodia e Ecos dc 
Romaria;

3. * parte ~~ Fados c Gaitarradas



»

2 N O TIC IA S  DE GUIMARAES

Crónicas para maiores de 50 anos
X X I

O s au tom óveis fizeram  a sua apa­
rição  em  Guim arães já  não se i em  
que altura, se neste século, se no 
fim  do passado, mas é poss íve l que 
fosse neste e a única rem in iscên ­
cia é  a do au tom óvel do sr. Á lv a ro  
Costa, um carro lige iro , tão lig e iro  
que lhe cham avam  —  aranha.

O  nom e técn ico era de voitu- 
rette, que é com o quem  d iz —  um 
carrinho —  ou presentem ente «Joa­
n inha», mas m uito m ais alto e des­
coberto , para quatro pessoas e, 
com o todos os outros autom óveis, 
com  d ispos itivos  que dariam  uma 
barrigada de riso  aos au tom ob ilis­
tas destes «espadas» de a g o ra ; 
m as naquele tem po faziam  um f i ­
gurão e  eram  in vejados por toda a 
gente.

L á  das coisas técnicas é que na­
da sei, apenas m e recordo  de que, 
para o  p ô r em  andam ento, tinha o 
condutor de descer do seu lugar 
para dar à m an ive la  que perm a­
nentem ente trazia à dependura na 
fren te  do m otor, mas o seu fu n cio­
nam ento in te tio r é  que fo i para 
m im  sem pre um m istério .

O  gu iador, ou volante, era do 
lado d ire ito  e assim  se conservou  
durante dezenas de anos, tendo ao 
lado, e fo ra  da carroçaria, as ala­
vancas do travão de m ão e das v e ­
locidades *, tinha os m esm os três

Í>edais de agora e com  o m esm o 
im, mas não havia m ostrador de 

qualquer espécie  ind icando o n í­
v e l do ó leo , da gazolina, da bate­
ria, nem  da ve loc idade  de corrida, 
aqu ilo  tudo era a o lho e dependia 
dos cuidados do condutor.

A  ilum inação era de acetilene 
em  lanternas que se carregavam  
na ocasião e davam  luz su ficiente 
para o trânsito de então, sem  en ­
candear os parceiros que vinham  
em  sentido contrário.

Quanto a sinais acústicos eram  
buzinas pneum áticas que partiam  
do gu iador num longo  tubo de 
borracha até ao boca l à fren te  do 
radiador.

Isto conseguia-se com  uma bola 
de borracha adaptada ao tubo e 
que se com prim ia , com o uma se­
ringa, para aar o som  característi- 
co de pó-pó, com  que ainda agora, 
e por atavism o, se designam  aos 
m eninos os au tom óveis.

Este pó-pó serv iu  de tem a a can­
çonetas e  cantigas popu lares com o 
e s ta :

P ó -p ó -p ó
Não s’esteja a escam ar 
Quanto m ais vo cê  s’escam a 
Maís pó-pó  lhe h e ide  chamar,

E depois quem  mais sorte dava 
eram  os ve lh o tes  que usavam «ca r­
qu eja ».

O ra o au tom óvel era um m eio  
de transporte de tal categoria  que 
só o facto de ter fe ito  uma v iagem  
nele dava tanto p restíg io  ao passa­
ge iro , que todos o o lhavam  com  
adm iração e inveja , e por isso se 
pode calcu lar o do seu dono, e  
principa lm en te de quem  o guiava.

O  chauffeur chegou  a ser um 
personagem , não só na v id a  real, 
com o no teatro e cinem a, com o pro- 
totipo do sedutor, com  a sua farda 
e  bonet de pala, recordando-m e a l­
gum as fitas no cinem a, do mudo, 
em  que represen tava  o papel de 
galan  e pe lo  qual até se perd iam  
m ulheres casadas.

Para  os lavradores porém  era 
com o a aparição do D iabo, cjuando 
passava e  lhes espantava os bois, 
os po rcos  e a criação, que ia tudo 
p e lo  pó do gato a co rrer esp a vo r i­
dos pela  estrada ; os cava le iros de 
garranos de passo travado, de es­
tribos à m ourisca, agarravam -se ao 
se lim  e às crinas, quando passava 
a bisarm a e os b ichos lhe vo lta ­
vam  o traze iro  e  d isparavam  uma 
girândola  de coices, em  upas que 
os estatelavam  em  terra.

A té  que todos, hom ens e  bichos, 
aprenderam  o  C ód igo  da Estrada 
e  andam pela  sua mão, mas en ­
quanto não se habituaram  a essas 
m áquinas havia quem  atravessasse 
aram es na estrada e  deitasse b ro ­

de Coim bra, O rquestra de Tangos, 
A cordeon s , R itm o, Larachas, etc.

N aqu ele  Sarau a apresentação 
será fe ita  pe lo  sr. Dr. Eduardo 
B orges de Mascarenhas, ilustre 
advogado e notário nesta cidade.

E ’ M adrinha da Tuna, nesta v i ­
sita à cidade de Guim arães, a gen ­
til m enina H elen a  de Fátim a R i­
b e iro  P in to . Em  hom enagem  à 
Tu n a  U n ivers itá ria , um grupo de 
gentis m eninas desta cidade p ro ­
m o ve  um B a ile  no Salão N ob re  
do G rém io  do C om ércio , na n o i­
te do dia x i (quarta-fe ira ), após 
o  sarau no T ea tro , o qual p rom ete 
deco rrer com  grande animação.

A  ava lia r p e lo  entusiasm o que 
despertou, na cidade, a v in da  até 
nós do exce len te  agrupam ento ar­
tístico da C idade U n ivers itá ria , de 
esperar é que os nossos visitantes 
le v em  de Guim arães, m ercê do 
aco lh im ento que a sua gente lhes 
dispensará, a m elh or das im p res­
sões.

A  Com issão de recepção, p res i­
dida pe lo  ilustre V eread or da Cul­
tura, sr. D r. J. Catanas D iogo , não 
se tem  poupado a es forços para 
que a v is ita  dos Estudantes de 
C oim bra  a G uim arães constitua, 
realmente, acontecimento digno de 
nota.

chas de socos para furar os pneus.
A  fam a do au tom óvel fo i m aior 

e durou mais tem po que a do avião 
que, a poucos anos de aparecim en­
to, já  toda a gente tom a com o quem  
va i a li ao P o rto  nas carreiras do 
F erre ira  das N eves.

Á  passagem  de um au tom óvel 
por Guim arães era um aconteci- 
m enro, principa lm en te se fosse a 
um dom ingo e à hora da m úsica 
no Jardim .

L o g o  que se anunciava a descer 
a A ven id a  com  o estrép ito  do m o­
tor aí a uns v in te  qu ilóm etros à 
hora, já  no Jard im  toda a gente 
corria  às grades a v ê - lo  passar, e 
até de uma vez , ta lvez a p rim eira  
em  que um passou, a música pa­
rou de tocar no m eio  do concerto, 
tal fo i a ad m iração !

L á  vinham  com  o m otor a tos­
sir, encatarroado e  numa v e lo c i­
dade que parecia vertig in osa  de 
uns v in te  a trinta qu ilóm etros, 
m uito m enor da desses que agora 
andam em  rodagem  e  trazem  es­
tam pado esse porm enor, para des­
culpa de não u ltrapassarem  os par­
ce iros que lhes aparecem  pela  
frente.

Esses au tom óveis eram  desco­
bertos e assim  se conservaram  du­
rante dezenas de anos, até que 
apareceu essa m oda de os trazer 
fechados, sem  as m esm as p oss ib i­
lidades de se gozarem  os panora­
mas que se vão  atravessando, que 
os outros tinham, m ercê das es­
cassas ve lo c id a d es ; verdade seja 
que os p r im itivos  eram  ob jecto  de 
luxo e p razer e os de agora são na 
m aioria utilitários, p or isso com  
necessidade de chegar ràpidam en- 
te ao seu destino.

A  p rim eira  v e z  que andei de au­
tom óve l fo i no do sr. A u re lian o  
Fernandes, um Hotck iss, e do seu 
estabelecim ento da rua da Rainha 
até à lo ja  onde o guardava no Cam ­
po da Feira , junto do Z é  da Rede.

U m  passeio de perto  de um qu i­
lóm etro  em que senti, a lém  do 
agradável p razer de rodar em  m o­
ías suaves, uma espécie  de v e r t i­
gem  da ve loc idade, e contudo não 
u ltrapassaríam os os v in te  qu iló ­
m etros horários, tal era o anda­
m ento dos m eios de locom oção 
desse tem po, inclu indo o com boio  
que, pe lo  contraste, nos davam  es­
sa sen sação !

Passavam  pe lo  T ou ra l e toda a 
gente a adm irar os passageiros —  
os hom ens de bonet de pala e 
guarda-pó, e ais senhoras de gran­
des véus que cobriam  o chapéu e 
ainda flu tuavam  com  a deslocação 
do ar.

D eixavam  um pequeno rasto de 
fum o e cheiro  a gazolina, não ta­
manho com o o que às vezes  por aí 
se observa, mas já  tão habitual na 
atm osfera destes tem pos, que pa­
rece ter de se a lterar a com posi­
ção do ar que se estudou na qu í­
mica.

U m  desarranjo no m otor ou fu ­
ro nas rodas era um caso bicudo 
de que se não faz ideia, p or não 
h aver a ferram enta de agora, nem  
se pensava ainda em  m ontar pos­
tos de assistência aos au tom ob ilis­
tas, e a gazo lina se vend ia  em  la ­
tas a dois tostões o litro, e até o ar 
se forn ece agora com prim ido, o 
ó leo  e tudo o mais.

A  cada passo se v ia  um autom o­
bilista de barriga para o ar m etido 
debaixo do au tom óvel a escara­
funchar nos m aquinism os, ou com  
uma data de ferros  a m eter uma 
câm ara de ar e depois a dar à bom - 
ba com o um galego.

D epo is  vu lgarizou -se após um 
período  bastante lon go  de p restí­
g io  e  passou a ser transporte de 
aluguer.

A  guerra  de 1 9 1 4  deu-lhé um 
em purrão e lançou-o no serv iço  
público, constitu indo carreiras de 
ve ícu los  m otorizados.

E p o r ai, p o r  essas praças de 
Guim arães, e de outras terras, são 
tão bastos, qu er os de aluguer, 
quer os particu lares, que parecem  
baratas numa cozinha.

Já não há possib ilidade de r e v i­
v e r  as g lórias  do au tom óvel e  as 
prosápias de quem  os possuia, que 
não há bicho careta que o não pos­
sua, e perdeu-se aquela bazófia  
com  que se saía do carro e se ba­
tia estrondosa e desdenhasam ente 
a porta, olhando em  vo lta  a gozar 
a v en erá ve l adm iração.

Desse tem po e de carros de alu­
guer só m e lem bro  do carro 1 2 , 
do sr. João F erre ira  das N eves, 
que sem pre conheci en tre a nossa 
geração p e lo  «João  do 1 2 », com o 
afectuosam ente o designam os, e  se 
gu indou com  o seu trabalho, co­
m eçado com  esse carro, grande es ­
fo rço  e  v isão  a grande industrial 
de transportes au tom óveis, e  que 
com  o sr. João Carlos Soares, as­
segura as com unicações desta te r­
ra com  o resto do País, o que é, 
sem  favor, um serv iço  ind ispensá­
v e l e v ita l de Guimarães.

J ugueiros — Felfiueiras,
28 de Março de 1956.

A . D E  Q U A D R O S  F L O R E S .

D I S C O S  P H I L I P S
(em  distribu ição de R icardo  Lem os)
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No próximo Sábado
realiza-se o 

C o n c u r s o  d o

Está m arcado para a noite do 
próxim o sábado, dia 14, no salão 
de festas do T ea tro  Jordão, o C on ­
curso do V estido  de Chita, p rom o­
vido  pela C om issão que leva  a 
e fe ito  a festa  de con fra tern ização  
dos A lfa ia tes  e  Costureiras, a que 
o nosso jornal deu o seu pa troc í­
nio e  que prom ete revestir muito 
brilho.

Encontram -se já  inscritas as se­
guintes c o n co rren te s :

M eninas Irene de Sousa, Erm e- 
linda M endes de C astro , A n ita  da 
C osta  M on te iro , B ea triz  da Luz 
R odrigues e  A d e la id e  Te ix e ira  Bas­
tos, do A te lie r  da sr.a D. Rosa T e i­
x e ira ; M aria  N oém ia  G om es da 
C osta  e M aria  de Lourdes M endes 
M on te iro , do A te lie r  da sr.a D. Brí- 
gida de Jesus G on ça lves ; M aria  
Isabel de A lm eida, do A te lie r  da 
sr.a D. Rosa M au ríc io  M ach ado ; 
Isabel da Cunha Rocha, do A te lie r  
da sr.a D. M aria  A m élia  T e ixe ira  e 
ainda, individual, a menina M aria  
de Belém  R ibe iro  Forte .

O fereceram  já va liosos prém ios 
destinados às concorren tes, as se­
guintes firm as desta c id a d e ; A l­
berto  O live ira  &  Faria, L d a . ; T rês  
Irm ãos Barrios, Ld a .; C ardoso  da 
Saudade, G rá fica  Covense, S o le ­
dade S. M atos A n d rade; R ibeiro , 
N eves  &  C .a, L d a . ; F o tog ra fia  B e­
leza e R oberto  V íto r  Germ ano, Su­
cessores.

O  program a da festa  é o se­
guinte :

Sábado, 14 de A bril, às 22 horas, 
no Restaurante Jordão, Concurso 
do V estido  de Chita, com a co la ­
boração  do jornal «N o tíc ia s  de 
G u im arães» e S ind icato  N . dos P. 
da Classe. C lass ificação  por com ­
petentíssim o Júri. Pa lestra  pelo dis­
tinto publicista sr. A . L. de C a r­
valho, subordinada ao tem a: «A  
história do tec ido  através dos tem­
pos». C o laboração  do Conjunto de 
Variedades do C en tro  de R ecre io  
Popu lar de Guimarães. D istribu i­
ção de prém ios às concorrentes. 
Sessão dançante, dedicada às con ­
correntes.

D om ingo, 15, às 8 horas, D em ons­
trações festivas com  salvas de m or­
te iros e repiques de sinos; às 9 ho­
ras, na ig re ja  da M ise r icó rd ia : 
M issa de su frágio  pelos co legas 
fa le c id o s ; às 10 horas, Rom agem  
de saudade ao cem itério  de A tou - 
gu ia ; às 12 horas, as mesmas de­
m onstrações festivas da manhã; às 
15 horas, na P en h a : A lm oço  de 
C on fratern ização .

Cartas ao Director
«O  culto de Gii Vicente 

em Guimarães»
S ob  este títu lo li no seu jorn a l 

as judiciosas considerações do m eu 
particu lar am igo A . L .  de C arva­
lho, sobre o que Guim arães d eve  
à m em ória  do Fundador do T e a ­
tro Português.

A s  suas palavras despertaram  
em  m im  o orgu lho de ser v im ara- 
nense e de ter sido a m inha terra 
berço dessa grande figura h is tóri­
ca que fo i G ii V icen te.

S in to  e lam ento, no entanto, que 
esteja ainda em  aberto  uma gran ­
de d ív ida  para com  esse insigne 
v im aranense d igno das m ais des­
tacadas hom enagens. P o r  isso não 
posso de ixar de aberta e  entusiàs- 
ticam ente aplaudir as ideias expen ­
didas por A .  L .  de Carvalho a tal 
respeito, seja a sugestão e  apelo  
aos p roprietários  do «T ea tro  J o r­
dão» no com plem en to  dessa sua 
obra  que m uito engrandeceu  G u i­
marães, seja ainda a lem brança 
aos ed is da nossa terra para que 
p rom ovam  a erecção de um m onu­
m ento cond iguo num a das nossas 
m elhoras praças, o -qu a l ficaria  a 
atestar o carinho e a adm iração 
que Guim arães vota  aos seus f i ­
lhos mais ilustres.

Na verdade, a nossa Câmara de­
v ia  ap rove ita r a ideia  e pensar a 
sério  nessa obra que já  tarda e se 
im põe  de g lorificação  a G il V icen ­
te, e assim  honrando o grande M es­
tre e leva ria  ainda mais alto a gen ­
te de Guim arães no conceito  em 
que é tida de m uito bairrista e pa­
triótica.

Com  toda a consideração, creia- 
-m e

A m ig o  D edicado
Porto, 4-4-56.

Armindo Peixoto.

R E G T I F I O A Ç Â O
P o r  ter saído incom pleto um dos 

últimos períodos do artigo  do nosso 
ilustre C o laborador sr. A . L . de 
Carvalho, publicado no nosso últi­
mo número, damos publicidade ao 
mesmo período, rectificando, assim, 
o lapso havido na c o m p o s içã o :

«Quanto à escolha das figuras, 
elas ressaltam, olhando o friso  
das típicas personagens que avul­
tam no Teatro Vicentino ;  —  Gil 
Vicente interpretando a cenapas-

Carta a uma Senhora
Minha S en h o ra :

Com o notíc ia  agradável, posso 
in form á-la de que reabriu o H otel 
do Tou ra l e que, portanto, não se 
confirm ou aquilo que se propalou 
acerca  do seu encerram ento, fa cto  
que, então, fo i com entado ao pala­
dar de cada um, mas cujos com en­
tários, de uma m aneira geral, eram 
pessimistas, pois d izia-se à boca 
cheia que o encerram ento seria 
defin itivo.

Felizm ente, está provado o con ­
trário  desse pessimismo, visto  que 
o re fe rid o  H otel, sensivelm ente be­
nefic iado  com  m elhoram entos que 
não passam despercebidos, se en­
con tra  em p leno funcionam ento, 
continuando a sua gerên cia  a ca r­
go  do sr. F rancisco  R ib e iro  P into, 
pessoa que reúne as qualidades 
precisas para esse e fe ito , m otivo 
por que será incapaz de com pro­
m eter o nom e e  a ca tegoria  desta 
terra , tanto mais que é V im ara­
nense e, com o tal, in im igo de tudo 
quanto possa prejudicar o prestí­
g io  e o  progresso  da cidade e do 
concelho.

P o r  que assim é, estou conven­
c ido  de que a sua acção  nesse 
sentido deverá satis fazer p lena­
mente, em bora esse problem a não 
se deva considerar defin itivam ente 
reso lv ido, pois continuará a subsis­
tir  a necessidade de um H ote l con ­
form e as exigências dos vários  fac- 
tores que caracterizam  a trad ição 
de Guim arães e as suas múltiplas 
actividades. N o  entanto, com o é 
costum e d iz e r -s e ,« enquanto o pau 
vai e vem, folgam as costas».

E nesta ordem  de ideias, vamos 
con fiando no bairrism o do sr. F ran ­
c isco  R ibe iro  P in to  que, com  c e r ­
teza, procurará corresponder, c o ­
mo, aliás, já  o vinha fazendo, ao 
im perativo de bem serv ir a sua 
terra, com  repúdio pela ganância.

C om o vê, minha Senhora, desa­
pareceu a vergonha de se d izer 
que a c idade de Guim arães deixava 
de ter um H otel, mesmo modesto. 
A ihda bem que ele  reabriu  e, com o 
d igo  a V. Ex.a, mais m elhorado.

Enfim, lá d iz o d itado : «De hora 
em hora, Deus melhora», 0 que, 
de facto , é verdadeiro , por que, se 
assim não fosse, seria  sem pre inú­
til o recurso às esperanças de me­
lhores dias, em qualquer em ergên­
c ia  da vida particu lar ou co lectiva .

E  agora, com o variante do as­
sunto desta carta, transcrevo  uma 
notícia, de origem  Italiana, mas 
que me parece  digna de uma aten­
ção especia l por parte de todas as 
pessoas que se encontrarem  in te­
gradas no mesmo pensamento do 
Presiden te municipal da cidade de 
F lorença . E ’ a segu inte:

<É preciso acabar com a miséria e com o 
desemprego e garantir liberdade a todos

F L O R E N Ç A  —  G io rg io  La  Pira, 
presidente municipal de F lorença , 
abriu a campanha e le itora l para as 
e le ições  municipais, que d eco rre ­
rão de 27 de M a io  a 5 de Junho.

Falando na assem bleia provincia l 
da D em ocrac ia  C ristã , L a  P ira  
precon izou , para acabar com  «as 
desordens e con trad ições na vida 
política  do pa ís» uma revisão «in s­
pirada na fé  cristã, da h ierarquia 
dos va lo res ».

Explicou  mais adiante a razão 
porque, no seu entender, tantos 
italianos votam nos com unistas: 
não para exprim irem  uma fé  m ar­
xista, mas com o protesto  con tra  a 
form a actual da c iv ilização , porque 
esta form a não é c iis tã . «O  com u­
nismo, concluiu, só poderá ser ven­
c ido  no dia em que tiverm os ven ­
c ido  a m iséria e o desem prego e 
em que tiverm os garantido a lib er­
dade a todos. —  K  P .»

Estará V . Ex.a de a cordo  ou ha­
verá  con trad ição  ? Quanto a mim, 
sem pre o  a cordo  com  as boas su­
gestões . . .

Abril de 1956. D e V . Ex.a
cd.° ven.or e  obg.°

X.

Comissão Venal. Concelhia 
de Guimarães

A  Com issão V en atória  C once­
lh ia de Guim arães, a fim  de tratar 
de assuntos do m aior interesse 
para todos os caçadores, p rom ove  
uma reunião no p róx im o dom ingo, 
dia 1 5 , no ed ifíc io  da Câmara M u­
nicipal, pelas 10  horas, e espera a 
com parência  de todos os caçadores 
v is to  h aver assuntos a tratar de 
m uita im portância.

Respondeu  no T ribu n a l Judicial 
desta Com arca de Guim arães, Joa­
qu im  L e ite , de S. C ristóvão de Se- 
lho, p o r caçar com  furão, tendo 
sido condenado.

A d m ite -s e  pessoa habilitada em 
Arm ados e  A fin ação  de M áquinas 
Jacqnard. Guarda-se s ig ilo  se es­
tiver em pregada. Nesta  redacção  
se in form a. <219

to r il conhecida por Monólogo 
do Vaqueiro, e Paula Vicente, 
f ilha  de Mestre G il, na interpre­
tação da cena bucólica de Mofina 
Mendes.»

Resta-nos pedir imensa desculpa 
do facto ao autor.

P R I M A V E R A

D E

1 9  5 6

A

S A P A T A R I A  L U S O
E A C A S A

OLIVEIRA & SILVA, SUCRS.,
apresentam, em colaboração, o que a moda deter­
minou para a elegância feminina.

VISITE V . EX.A HOJE

estes estabelecimentos, que 
pelo seu bom gosto não 

receiam concorrência.

Depois de ver tal sortido, pergunta-se:

P A R A

Q U E

C O M P R A R

F O R A  D A  S U A  T E R R A ?
223

PROBLEMAS SOCIAIS
Continuação da l .a página

O  segundo problem a, aquele que 
d iz respeito  aos m endigos do tra­
balho, m erece-nos ainda mais umas 
palavras.

Estão em andamento nesta nossa 
reg ião  várias obras, algumas de 
grande im portância no futuro.

A  p ropósito  duma delas, ouvi 
estes co m en tá r io s :

O ra  isto não pod ia  ser fe ito  pelo  
p o vo ?  Tanta gentinha precisada 
de ganhar a v id a . . .

Ouvi, guardei e pus-me a pensar:
M as isso v iria  agravar o  seu 

c u s to ...
E  logo  à minha m em ória o c o r ­

reu a resposta.
Essa resposta não a dou eu. Vai 

dá-la Salazar.
Quando há uns seis anos o em i­

nente C h e fe  do G overn o  procedeu  
à inauguração de im portantes obras 
no D istrito , a firm ou :

Esta obra é  «padrão  do m ovi­
mento de 28 de M a io  e m em ória 
consagrada ao es fo rço  libertador 
do E xérc ito ». Ergueu-se, aí está. 
N ão  nos diminuamos em preocupar- 
-nos agora  com  o seu custo, tanto 
mais que 0 d inheiro gasto fo i na 
rea lidade distribuído em salários 
pelos pobres e fica rá  servindo a 
educação e a legria  do P o v o ».

Q ue im portava, pois, que as obras 
da nossa reg ião  custassem mais 
umas dezenas ou centenas de con ­
tos se aqueles trabalhos que podiam 
ser fe itos  pe lo  homem, o fossem  
efectivam ente ?

Era dinheiro «d istribu ído em sa­
lários pelos p ob res», com o afirm ou 
Salazar. ;

Po is , pobres, se os havia ontem, 
há-os hoje também.

E  haveria d inheiro que redunda­
ria num aumento do consum o de 
vinho, de milho, de a rroz, de bata­
t a . . .  so lução da crise  a g r íc o la . . .

M as parece  que uma vo z  dom ina 
os homens quando d iz : A fastem - 
- s e . . .  deixem -m e p a ssa r .. .

N o  entanto, quão lindo seria  um 
form igu e iro  humano, sob os raios 
acaric iadores deste sol prim averil, 
a ganhar o  pão de cada d ia . . .

A  a legr ia  dos f i lh o s . . .  o  con ­
tentam ento das e sp o sa s ... a fo r ­
nada c e r t in h a ...  Q ue b e lo l que 
hum anol que c r is tã o ! . . .

M as tudo cede  àquela v o z . ..
E  os homens pasmam, com o eu, 

que apreciam os o va lo r mais alto 
que se a leva n tou ...

N o  altar do sacrifíc io  humano 
vão  depôr os homens todas as suas 
esperanças.

Elas falharam  no âm bito da S o ­
c io lo g ia  moderna, toda ela  orien ­
tada pela m ística do progresso 
T écn ico , em desfavor do socia l, 
cada vez  mais ob literado e  esque­
cido.

E  nesta ânsia co lectiva , que es­
quece os verdadeiros va lores, 0 
homem, com  deveres e  com  d ire i­
tos, sagrados e  inalienáveis —  a 
m aior vítim a ainda é  aquela que 
precisa de trabalhar para ganhar o 
pão de cada dia.

Caíram  no esquecim ento as b e­
líssimas palavras de S a la za r :

« . . .  Sa lários pelos p ob res . . . »
E is os m endigos do trabalho, tão 

carec idos de carinho com o aqueles 
que ao longo  da estrada nos esten­
dem a mão, pedindo uma esmola.

Defendê-los, é um grato dever cristão,

Notícias do Brasil
JORNAIS LITERÁRIOS

«U m  jornal literá rio  no Brasil 
não é  fon te  de lu c ro s .. . »  E ’ por 
isso, sem dúvida, que no Brasil, 
com o em Portu ga l, os jornais lite ­
rários sofrem  repetidas soluções 
de continuidade e  m orrem  novos, 
quase sem pre em plena juventude. 
Para  en ten ebrecer o  quadro, já  a 
juventude de muitos é  anémica, 
v iscera lm ente decrép ita.

A lguns, porém , vencem  mil e 
uma d ificu ldades e  vivem  longos 
anos, ante o  pasmo das m ultidões. 
ignaras.

O  «Jorna l de L e tra s », do R io  de 
Janeiro, é  uma dessas juventudes 
vitoriosas, animadas pela energ ia  
rev iv ifican te  de um idealism o «sans 
peur et sans rep roch e». Surgiu 
com  um program a e v ive  para ele. 
N ão  considera, jamais, cum prida a 
sua missão e preserva no cam inhar 
por trilhos que o saber e a expe­
riência  lhe indicaram  com o os 
m elhores. E  dem onstra a sua v ita ­
lidade, ao fim  de sete anos de vida, 
renovando-se continuamente.

Entrando em nova fase, «Jornal 
de L e tra s » passou a publicar-se 
com  vin te páginas, melhorou o seu 
aspecto g rá fico  e aumentou o qua­
dro dos seus co laboradores. O  seu 
program a, entretanto, continua a 
ser o m esm o: o da defesa da cu l­
tura e da vu lgarização  do in te lec­
tual. N este  s e c t o r ,  felizm ente, 
«Jorna l de L e tra s », com o ê le p ró ­
prio declara, prescinde de reno­
vação.

E  o interessante jornal dos ir ­
mãos C on dé —• os E lo ís io , João 
e José Condé, que são já  hoje 
três nom es de prim eiro plano na 
vida in telectual do Brasil, —  con ­
clui o ed itoria l de abertura da sua 
nova fase  com  estas palavras acer­
ca do «pensam ento» do «Jornal de 
L e t r a s » :

«Sua política , consequentem ente, 
continua sendo a po lítica  da cu l­
tura, partic ipan te e  actuante em 
tudo que diga respeito  à d ign idade 
da poe iraçâo  do escrito r e  do ar­
tista e  à defesa das suas p rerroga ­
tivas, sem esquecer o  d ire ito  que 
também lhe cabe  de apontar os 
e rros  e  os desvios daqueles a quem 
se p ropõe  estim ular ou amparar. 
P o rq u e  se o  escrito r e  o artista 
exigem  prerrogativas que lhes asse­
gurem o liv re  exerc íc io  da mani­
festação  intelectual, não há dúvida, 
por outro lado, que para um e ou­
tro  há também deveres a cum prir 
relativam ente à missão que lhes 
com pete, deveres esses que nos 
propom os igualm ente a relem brar 
sem vacilações, sem pre que essa 
atitude se impuser em fa c e  das 
nossas con v icções .»

C ria n ç a  a tro p e la d a
N o  L a rgo  do Tou ra l, M anuel de 

M agalhães, casado, a lfaiate, da fr e ­
guesia de Santa M aria  de O live ira , 
concelho  de Fam alicão, atropelou  
com  a sua m oto o m enor A ven tino  
M anuel de A breu  C arneiro , filho 
do sr. M anuel de A lm eida  Fernan ­
des C arn e iro  e de sua esposa a sr.a 
D. Em ília N azaré  Abreu  Carneiro , 
residente na A ven ida  dos C om ba­
tentes da G rande Guerra, desta 
cidade, causando-lhe um grave  fe ­
rim ento no cou ro  cabeludo.
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A. GOUVEIA em colaboração com 
a casa Ricardo Lemos, acaba de 
receber mais novidades em todos 

os géneros.

A. G O U V E IA
RUA PAIO G ALVÃO  — STANDS 10 e 11

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fazem anos:
No dia 9, as sr.as D. Maria da 

Natividade da Silva Guise, es­
posa do nosso bom amigo sr. 
Francisco de Sousa Guise e 
D. B rig ida de Jesus Gonçalves, 
hábil modista local, esposa do 
nosso bom amigo sr. Abílio  Gon­
çalves ; no dia 10, mademoiselle 
Maria Ondina Lopes de Sousa 
Pires, filha  do nosso prezado 
amigo sr. Henrique Pires e de 
sua esposa, e o nosso bom amigo 
sr. Manuel Ribeiro ; no dia 12, o 
nosso bom amigo sr. Manuel Fa­
ria  de Almeida, de Riba d ’Ave; 
no dia 13, a menina Maria de 
Fátima de Assunção Coutinho, 
filha  do nosso prezado amigo 
sr.João de Oliveira Coutinho e de 
sua esposa; no dia 14, o menino 
Oscar Martinho, filho  do nosso 
prezado amigo sr. António Tei­
xeira de Sousa e de sua esposa.

«Notícias de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cumpri­
mentos de felicitações.

*
Fazem anos: no dia 9, o menino 

Carlos Alberto, filho  do nosso 
prezado amigo sr. Alberto P i­
menta Machado Júnior e de sua 
esposa a sr.a D. Maria Natália 
Costa Pimenta Machado; no 
dia 11, a menina Maria Alcina, 
filha  do nosso bom amigo sr. 
Alcino Machado e de sua esposa 
a sr.a D. Armandina Machado; 
no dia 12, o menino António A l­
berto, filh o  do nosso prezado 
amigo sr. António Alberto P i­
menta Machado e de sua esposa 
a sr.a D. Maria Eugénia Guima­
rães Coimbra Pimenta Machado.

Muitos parabéns.

C a s a m e n t o
Na 2.a-feira, e na igreja paroquial 

de S. João de Ponte, consorciaram- 
-se solenemente a sr.a D, Rosa 
Moura Pereira Caídas e o sr. Luís 
Gonzaga da Silva Carneiro, tendo 
testemunhado o acto, por parte do 
noivo seus pais, o sr. Manuel Alves 
Carneiro e sua esposa, sr.a D. Mar­
garida da Silva Mendes, e por parte 
da noiva a sr.a D. Maria de Nazaré 
Araújo e o sr. Adriano Pereira 
Caídas, respectivamente sua ma­
drasta e seu pai.

Celebrou a santa missa o pároco 
da freguesia, rev. Joaquim Augusto 
Maciel Ribeiro Torres, tendo pre­
sidido ao acto nupcial o tio do 
noivo, rev. P.° Luís Gonzaga Alves 
Carneiro, que proferiu, na altura 
própria, uma formosa alocução. 
Um grupo coral fez-se ouvir du­
rante a cerimónia.

Após o acto religioso e na estân­
cia da Penha, foi servido um pri­
moroso almoço a todos os convi­
dados, seguindo os noivos, após, 
em viagem de núpcias pelo País.

Desejamos-lhes as maiores ven­
turas.

B a i l e  d e  Pa s c o e i  a
Por motivos imprevistos a Co­

missão promotora desta festa que, 
como noticiámos, ontem se deveria 
realizar nesta cidade, teve, contrà- 
riamente aos seus desejos, de a 
transferir para data a designar.

Partidas e chegadas
Com seu marido esteve nesta 

cidade a nossa ilustre Colabora­
dora sr.a D. Maria José Ribeiro 
Vilas Soares (Zita de Portugal).

— Também esteve nesta cidade 
o nosso distinto Colaborador sr. 
A. L. de Carvalho.

— Esteve há dias nesta cidade, 
e teve a amabilidade de apresen­
tar-nos cumprimentos, o nosso 
querido amigo sr. dr. António Paúl, 
do Porto.

— Estiveram nesta cidade os 
nossos prezados amigos srs. joão 
das Neves, antigo chefe da Secre­
taria da Câmara; alferes-aviador 
Francisco Álvaro Martins de Cam­
pos Guise, Abílio Meireles Martins, 
de Pombal; eng.° Fernando A. F lo­
res de Matos Chaves, residente no 
Porto; P.a António Alexandre Fer- 
reira de Melo, professor em Viana 
do Castelo, e José Fernandes Gui­
marães, residente na Senhora da 
Hora.

— O nosso prezado amigo e dis­
tinto Colaborador sr. Delfim de 
Guimarães, que esteve nesta cidade 
com sua esposa, conforme noticiá­
mos, deu-nos o prazer da sua 
visita.

— Cumprimentámos nesta cida­
de, há dias, o nosso também pre­
zado amigo e distinto Colaborador 
sr. coronel António de Quadros 
Flores.

— Estiveram nesta cidade, tendo 
já regressado a Lisboa, os nossos 
prezados amigos srs. deputado ca­
pitão José Maria P. L. de Magalhães 
Couto e eng.° Duarte do Amaral.

— Esteve em Lisboa o nosso pre­
zado amigo sr. António José Pe­
reira Rodrigues.— Com sua família fixou residên­
cia em Arcozelo (Granja) o nosso

prezado amigo sr. eng.° António 
José Mendes da Silva, que residia 
em Vila do Conde.

Doentes
Jornalista José Manuel da Costa

— Encontra-se em Lisboa, a tratar 
da sua saúde, o nosso ilustre Ca­
marada sr. José Manuel da Costa, 
sub-Director da «Província de 
Angola», que conta regresssar em 
breve a Luanda a reassumir as 
suas funções.

Desejamos-lhe o mais breve e 
completo restabelecimenio.

*
Tem passado doente o nosso pre­

zado amigo sr. António Moreira 
Gomes, industrial, de Gandarela.

— Já se encontra completamen­
te restabelecido o nosso prezado 
amigo e estimado Chefe dos C.T.T. 
sr. Julião Carneiro da Silva, que 
nos deu o prazer da sua visita.

— Continua doente o nosso pre­
zado amigo sr. João da Mota R i­
beiro.

— Encontra-se quase restabele­
cido o nosso prezado amigo sr. 
António Pimenta.

— Tem passado doente a sr.a 
D. Clara de Sousa Vinagreiro.

Seu filho, sr. Joaquim de Sousa 
Vinagreiro, também se encontra 
em tratamento no Hospital D. Ma­
nuel II, em Vila Nova de Gaia.

Desejamosobreveecompleto res­
tabelecimento de todos os doentes.

Falec. e Sufrágios
De luto

Pelo falecimento de seu pai, 
ocorrido ha dias, guarda luto o 
sr. dr. João José Magalhães Fer- 
reira Pulido de Almeida, actual e 
ilustre Director da Companhia de 
Fiação e Tecidos de Guimarães, a 
quem apresentamos sentidas con­
dolências.

Missas do 30.° dia
No templo da Misericórdia, que 

se via repleto de pessoas de todas 
as camadas sociais, vendo-se entre 
a assistência muitas senhoras, re­
presentantes da Câmara Municipal 
e de diversos organismos culturais, 
económicos, religiosos, benificen- 
tes, etc., foram rezadas ontem, às
11,30 horas, 6 missas, nos diferen­
tes altares, sufragando a alma da 
sr.8 D. Ana Mendes Ribeiro Freitas 
do Amarai, em comemoração do 
30.° dia do seu passamento.

Missa do 3.° aniversário
Amanhã, dia 9, às 10 horas, no 

templo de S. Francisco será rezada, 
conforme foi já aqui anunciado, 
missa por alma da saudosa sr.a 
D. Marília da Silva Passos de O li­
veira, comemorando o 3.° aniversá­
rio do seu falecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
Romaria de Nossa Senhora 

da M adre-de-D eus
Na forma dos anos anteriores, 

realiza-se no próximo domingo, 
dia 15, a tradicional Romaria de 
Nossa Senhora da Madre-de-Deus, 
nos subúrbios de Guimarães, em

Capela de Noeaa Senhora da Madre-de-Oeuc

aprazível local, estando a decorrer 
desde ontem, às 20,30 horas, as 
novenas preparatórias da festivi­
dade.

No dia 14, à noite, haverá Ado­
ração Solene ao SS.mo Sacramento 
e uma vistosa sessão de fogo de 
artifício.

No dia 15, de manhã, entrará no 
local da Romaria, que apresentará 
uma linda decoração, a apreciada 
Banda dos Guises, havendo, às 10 
horas, Missa Solene a grande ins­
trumental e Sermão por um distinto 
orador sagrado.

Durante a tarde animado arraial, 
abrilhantado por aquela Filarmó­
nica, bazar de prendas, fogo preso 
e do ar e outras diversões que, por 
certo, atrairão ao local, como nos 
demais anos, grande número de 
romeiros.

Festividade a Ni $. da Luz 
em Creixom il

Precedida por uma grande pro­
cissão de velas, que ontem à noite 
se efectuou da capelinha de Nossa 
Senhora da Luz para a de S. Lázaro 
e em que tomaram parte muitos 
fiéis, realiza-se hoje em Creixomil 
a festividade anual em honra ‘de 
Nossa Senhora da Luz, com o 
seguinte programa: às 10 horas, 
imponente procissão que sairá da 
capela de S. Lázaro e recolherá 
na capela de Nossa Senhora da 
Luz, seguindo-se Missa Cantada

Câmara Municipal
SESSÀO DE 50-3-56

A  Câmara, sob a p residência  do 
sr. dr. José M aria P e re ira  de Cas­
tro Ferre ira , d e lib e ro u :

—  Dar a sua concordância ao 
despacho exarado no processo pa­
ra aquisição de uma viatura pesa­
da, destinada ao se rv iço  da obra 
de construção do T ribu n a l de G u i­
marães.

—  A gra d ecer  a Sua Excelência  
o M in istro das O bras Púb licas o 
in teresse sem pre m anifestado p e ­
la realização da obra  de instalação 
da Escola T écn ica  desta c idade; 
agradecendo tam bém  ao sr. P re s i­
dente da Junta das Construções 
para o Ensino T écn ico  e Secundá­
rio  a com unicação fe ita  sobre aque­
la con stru ção ;

—  T o m a r na devida  considera­
ção as instruções receb idas na c ir ­
cular da P res idên cia  do Conselho 
sobre o m odo de com em orar o dia 
io d e  Junho «D ia  de Po rtu ga l». F i­
xar aquela data para inauguração 
do m onum ento a A lb e r to  Sam ­
paio, encarregando o sr. V ereador 
do P e lou ro  de Cultura de elaborar 
o respectivo  p ro g ra m a ;

—  Mandar proceder à execução, 
por adm inistração directa, da obra 
de alargam ento de algumas curvas 
nos locais m ais apertados do ca­
m inho entre os lugares de G eru fe 
e da Parede, na freguesia  de U r- 
g e s e s ;

—  In d e fer ir  a construção de um 
anexo ao préd io  que M anuel Pe-

e Sermão; às 14 horas dará entrada 
no local a afamada Banda dos Gui­
ses (Sociedade Filarmónica Vima- 
ranense), que enquanto decorrer o 
Bazar de Prendas se fará ouvir 
no seu variado repertório.

Nosso Senhor Jesus
A Irmandade de Nosso Senhor 

Jesus, erecta na igreja de S. Do­
mingos, mandou celebrar no pas­
sado dia 2 a missa estatutária em 
honra do seu Padroeiro e na igreja 
da Misericórdia, servindo de paro­
quial de S. Paio.

Nossa Senhora do Socorro
A  Irmandade de Nossa Senhora 

do Socorro, erecta na igreja de 
S. Francisco, manda celebrar hoje, 
pelas 11 horas, a missa estatutária 
em honra da sua Padroeira, e no 
altar privativo da mesma igreja.

Nossa Senhora do Perpétuo  
Socorro

No santuário da mesma invoca­
ção, à rua de Francisco Agra, terá 
lugar hoje a reunião mensal da 
Arquiconfraria de N. S. do Perpé­
tuo Socorro, havendo de manhã 
missas e comunhão geral, e de 
tarde, pelas 16,30, exposição, terço, 
prática, consagração e Bênção do 
Santíssimo.

Nossa Senhora de Fátima
Como habitualmente, realiza-se 

na próxima sexta-feira, dia 13, a 
devoção em honra de N. S. de Fá­
tima, havendo na igreja de N. S. da 
Oliveira, às 12,15, a Santa xWissa, 
com terço, comunhão geral, invo­
cações e Bênção do Santíssimo.

Nas igrejas paroquiais de S. Se­
bastião e S. Paio, missa às 8 horas, 
terço, comunhão geral, consagra­
ção e Bênção do Santíssimo.

Na capela de N. S. da Guia, e na 
igreja de S. Dâmaso, respectiva­
mente, missa às 8,30 e 9 horas, 
e outros actos de culto.

Pia Associação dos Amigos 
do S. C. de Jesus

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 15, pelas 7 horas, a reunião 
mensal de piedade, desta Associa­
ção, com missa, comunhão geral 
e cânticos.

Visite Pascal
Decorreu com muita devoção e 

alegria, a tradicional visita pascal, 
não só na cidade como em todo o 
concelho, sendo a Cruz recebida 
em todas as casas, com o devido 
respeito.

Diversas Notícias
Serviço de Farmácias

Hoje, domingo, está de serviço

reira, da freguesia  de C re ixom il, 
possui no B eco de T rás  G a ia ;

-^ C o n ced e r  licenças para obras;
-r- Conceder licença para a cons­

trução de um salão para escola, no 
lugar dos Lam inhos, em  Mesão- 
-F rio , esclarecendo, no entanto, o 
respectivo  proprietário , A n tón io  
T o rca to  R ib e iro , de que a Câmara, 
por esse facto, não assume qual­
quer com prom isso no sentido da 
construção ser utilizada para es­
cola ofic ia l, v is to  tratar-se de in i­
c iativa  particu lar com  acordo da 
Câmara em  autorização p rév ia , to ­
m ando em  consideração a exp os i­
ção subscrita por d iversos habitan­
tes do lugar de P a çô -V ie ira ;

—  Com unicar à respectiva  Co- 
m isãso de Construções o despa­
cho de Sua Excelência  o Subse­
cretário  da Assistência  S oc ia l que 
autorizou a venda dos préd ios p er­
tencentes à Santa Casa da M iser i­
córd ia  desta cidade, cuja ex p ro ­
priação se torna necessária à cons­
trução do ed ifíc io  da Caixa G eral 
de D epósitos, nesta c id a d e ;

—  A lte ra r  a de liberação  tomada 
na reunião anterior, respeitante à 
fixação do horário  do encerram en­
to do M ercado M unicipal, que pas­
sa a ser o segu in te : todos os dias 
úteis, às 1 7  horas, com  excepção 
do sábado, que é às 1 9  h o ra s ;

— A u to r iza r  pagam entos no m on­
tante de io o .687$ io .

SESSÃO DE 5-4-56
A  Câmara, sob a presidência  do 

sr. dr. José M aria P e re ira  de Cas­
tro Ferre ira , d e lib e ro u :

A b r ir  concurso púb lico  para a 
obra de terraplanagens e m uros de 
suporte dos arruam entos e  praceta 
de acesso à Central de Cam iona­
gem  com preend idos entre a estrada 
de G uim arães-Braga e  a A ven id a  
Conde de M a rga r id e ;

—  M andar co loca r bebedouros 
nos seguintes locais da c id a d e : 
L a rgo  da R epú b lica  do Brasil, L a r ­
go  28 de M aio, L a rgo  Condessa do 
Juncai, M ercado M unicipal, E sco­
las de Santa L u z ia  e  D om ín icas;

—  P ô r  em  arrem atação o talhão 
n.° 30 da A v en id a  Eng.° Duarte 
Pacheco, desta cidade, nas con d i­
ções aprovadas, fixando a base de 
lic itação em  3 5 .ooo$oo;

—  Ad ju d ica r a Sebastião de F re i­
tas a execução da obra  de «p a v i­
mentação do passeio fron te iro  à 
Estação do Cam inho de F erro , lado 
norte, em  b e to n ilh a »;

—  D ar parecer fa v o rá v e l à con­
cessão duma carre ira  au tom óvel 
de passageiros en tre B rite iros  (S an ­
ta L eocád ia ) e  G u im arães ;

—  Mandar p roceder à dem olição  
dos m uros constru ídos sem  p rév ia  
licença em  C re ixom il p o r A n tón io  
M aria da S ilva , A n tón io  Francisco 
de O liv e ira  e  Joaqu im  D ia s ;

—  C olher propostas para cons­
trução de um m uro de suporte na 
E. M. 1 3  da P on te  de S erves  à 
E. N . 3 1 0 ;

— Assumir o encargo dos traba­
lhos a mais realizados na obra de 
«ampliação do Pontão sobre o Rio 
Pele, na freguesiá de Leitões»;

—  C onceder a ocupação da bar- 
raca n.° 4  da A la  ocidenta l do M er­
cado M unicipa l a M aria Iren e  F re i­
tas da S ilv a  M arqu es ;

—  Não aprovar o p ro jecto  de 
coiístrução de um préd io  no lugar 
dá Lam eira , em  N espere ira , ap re­
sentado por M anuel de A b reu , em  
v irtu de de contrariar o  R egu la ­
m ento G era l das E d ificações U r ­
banas ;

—  C onceder várias licenças para 
contr ução de préd ios e  de hab itação;

—  C onceder licença a M anuel 
M endes da Costa Guim arães para 
p roceder à adaptação a estabelec i­
m ento com erc ia l duma dependên­
cia do rés-do-chão dum préd io  sito 
no L a rgo  João F ran co ;

—  Conceder alvarás de licen c ia ­
m ento sanitário para os estabelec i­
m entos de casa de Pasto e Taberna, 
requeridos, respectivam ente, por 
D om ingos de A lm e id a  R ib e iro  e 
A n tón io  de S o u sa ;

—  F o i ainda presente um requ e­
rim ento da F irm a A m adeu  C. P e- 
nafort & F ilhos, acom panhado de 
n ovo  aditam ento ao p ro jecto  da 
obra que pretende efectuar na rua 
dr. A lfr e d o  P im enta, A  Câmara, 
em  face da in form ação da R ep a r­
tição de Obras, d e lib erou  conceder 
a respectiva  l ic en ça ;

— A u to riza r pagam entos no m on­
tante de 2 1 4 .424^90 .

mn\ o H otíiias l e  G u i « s

No M e u De Covas
C a n t i n h o

No próprio Dia de Páscoa.
Sete Vezes formosíssimo, 0 

Fundo do recente jornal da 
Matilde.

** *

Dos Poemas no jornal do 
Antonino, qual tem mais bri­
lho?

Não me posso decidir.
** *

Doze vezes formosa a Ho­
menagem a Mozart, de Car­
los de Riobom, na apreciadís­
sima Gazeta do Sul.

GERESINO.

Concerto no Jardim
Sob a hábil regência do maestro 

sr. António Guise, seu director ar­
tístico, a Banda da S. F. V. reali­
zou, na 2.a-feira à tarde, no Jardim 
Público, o anunciado concerto de 
homenagem à Câmara Municipal, 
com um escolhido e bem executado 
programa, que foi escutado por 
numeroso público que ali se juntou.

O sr. Presidente da Câmara es­
teve a assistir ao concerto, acom­
panhado pela Direcçào da Socie­
dade Filarmónica, a quem felicitou.

Use Gazcidla

T e a t r o  J o r d ã o
APRESENTA

- - - - - - HB1E, 9’S 15 6 B'S 21,30 BOSBS- - - - - - -
E MM,  2.a-FBIB0, 9 -IT S  21,30 HOBflS

C i n e m a  S o o  p  e

O  F I L H O  P R Ó D I G O
com Lana Ttirner e Edmund Purdom 

(Espectáculo para maiores de 13 «no»)

TBRÇfl-FBJBS, 1 0 -f l ’S 21,30 HORAS
C i n e m a  S c  o  p e

O CÁLICE DE P R A T A
com Virgínia Mayo, P ier Angeli 

e Victor Saville 
(Espectáculo par» maiore» de 13 ano»)

O DOSSI ER N E G R O
com Daniel Delorme e Bernard Bliet 

(E»p«otàculo para maiore» de 18 «no»)

Slllil, II-CS 21,30 0011!
O R I O  DA S  P E N A S
com Guy Madison e Helen Wescott 

(Espectáculo para maiores ds 13 anos)

OFERTASePROCURAS
Professores SSSZS
de Contabilidade e Línguas de 
Francês e Inglês. Nesta redacção 
se informa. 154

i n  Vende-se, novo, 
*  * com garagem,
boas lojas e grande quintal, na rua 
Dr. Alfredo Pimenta. Para infor­
mações, no Café Oriental. 207

u i c i  c t c - s e
com muito 

prática de afinação de máquina: 
e debuxo. Nesta redacção se in 
forma. 218

A ovo rumo duma infeliz 
família

Conforme noticiámos na nossa 
última carta, sob o título «O caso 
António du Silva Coelho», cá esta­
mos para agradecer aos beneméri­
tos que muito nos ajudaram para 
solucionar o triste caso dum de­
mente que vivia miseràvelmente, 
com três filhos de tenra idade, 
num autêntico curral onde morriam 
de-vagar e que aqui, em boa hora, 
fizemos um apelo aos nossos lei­
tores— e que agora, com o inter­
namento do demente num asilo em 
Alcobaça, ficou solucionado.

Segue-se o nome das institui­
ções de caridade e das duas famílias 
que, generosamente, recolheram o 
infeliz e as três inocentes crianci­
nhas que tão cedo começaram a 
sofrer as amarguras da vida: Ofi­
cinas de José, desta cidade; Asilo 
dos Inválidos, de Alcobáça; D. En- 
grácia Alves Salazar, de Ferreiros, 
Ronfe e o sr. Carlos Alberto Car­
doso e sua esposa, sr.a D. Maria 
das Dores Gonçalves Cardoso, do 
lugar da Codeceira, desta cidade 
— que assim tornaram feliz e mais 
alegre o seu lar e que agora tra­
tam da documentação do interes­
sante pequerrucho de modo a que 
ele não mais possa deixar de estar 
sob 0  seu patrocínio. Gesto huma­
nitário que muito os dignifica e 
enobrece. Pena é que não frutifi­
que noutras famílias...

Além de algumas dádivas anóni­
mas, também registamos, com re­
conhecimento, mais os seguintes 
beneméritos daquela freguesia de 
Nespereira: sr.8 D. Maria Angelina 
Brandão ; e os srs. Abílio da Silva 
Carvalho; Manuel de Carvalho, 
encarregado do apeadeiro do C. 
de Ferro ; António Vieira de Abreu, 
presidenie da Junta; António Pinto, 
secretário da Junta e o rev.0 José 
Borges, pároco. E mais os seguin­
tes: Direcçào do «Ritmo Louco» e 
o Senhor Ministro do Interior.

E, assim, mais uma vez a todos 
os que de qualquer maneira se in­
teressaram por este triste caso, 
e em especial aos beneméritos aci­
ma mencionados, os nossos agra­
decimentos e do «Notícias de Gui­
marães»,

Disparate
Alguns tendeiros desta locali­

dade pedem-nos que chamemos a 
atenção da Câmara Municipal de 
Fafe para que na feira semanal 
lhes dê as mesmas regalias que os 
outros têm — pois só desta se quei­
xam,— que para isso pagam os 
seus direitos. Aqui fica o que nos 
pedem.

Falta de arruamentos 
em Covas

Chegam até nós as mais amargas 
queixas quanto à falta de arrua­
mentos em Covas.

De facto, não se compreende que 
tal aconteça e ninguém pense em 
remediar o mal. 0  bairrismo de 
vários conterrâneos tem-se eviden­
ciado já de maneira bem eloquente, 
por meio de valiosas dádivas em 
dinheiro, a fim de que as obras se 
façam sem perda de tempo. Mas 
o tempo passa e tudo vai conti­
nuando na mesma.

Por isso mesmo à Câmara Muni­
cipal cumpre solucionar o proble­
ma e só dela dependerá tornar-se 
em realidade uma velha e justíssima 
aspiração de todos nós. — C.

Use Gazcidla

J. M ONTENEGRO
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS -  ALTA E BAIXA TENSÃO

Largo 28 de Maio, 78-1:* — Tel. 4510
q u i m a r X e s  1

L A V R A D O R E S
I N D U S T R I A I S

P R O P R I E T Á R I O S
Reparem nos TUBOS GALVANIZADOS que se aplicam nas 

vossas instalações. Não os comprem de parede reduzida...
Como somos os únicos importadores no Concelho, somos 

os únicos que podemos fazer bons preços.

Á C o m p e t i d o r a  de  R e p r e s e n t a ç õ e s ,  L.da
RUA DA RAINHA N.° 115 -  TELEF. 4523

C h á s  M E D IC IN A IS  «HERBIS»
Usados na Alemanha há cerca de 50 anos
HERBIS N.® 1 HERBIS N.® 4 HERBIS N.® 8

Dissolvente do ácido Azia e más digestões Pigado e vesícula
úrlco HERBIS N.® 5 HERBIS N.® 9

HERBIS N.° 2 Contra bronquites Contra 0 hemorroidal
Regularizador da HERBIS N.® 6 HERBIS N.® 10

Circulação Nervos e insónias Tónico do coração
HERBIS N.® 5 HERBIS N.° 7 HERBIS N.® 11

Depurativo do sangue Rins e bexiga Laxativo suave
P A C O T E S  O E  I O O  Q / t A M A S

Preparados segundo fórmulas do Dr. E. Richter, de Munich
.....  ................ ..................... .. 86
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Férias da Páscoa
Cada vez  nos convencem os mais 

de que um dom ingo sem futebol 
é um dia morto na nossa Terra . 
—  E ’ análogo a um dom ingo, em 
que não houvesse missa, para a 
nossa educação cató lica  de mi­
nhoto.

N a Páscoa  e hoje parou o futebol 
de com petição, mas nós não quere­
mos deixar esta secção  vasia, pois 
sabem os que ela já  tem hábito de 
leitura para muitos assinantes do 
«N o tíc ia s ».

E  assunto para preencher, fe l iz ­
mente, não va i fa ltando. Basta 
re lancear a vista por aqueles ex­
tensos terrenos, que vão da A m o­
rosa ao P rop osto  e  onde, dia a 
dia, se desenha, à fo rça  da máquina- 
-escavadora, o rectângu lo do futuro 
Estádio M unicipal.

Sem pre que nos re ferim os a este 
em preendim ento nos convencem os, 
cada vez  mais, da sua im portância 
para o progresso  do desporto  da 
nossa T erra . E ’ obra da mais alta 
im portância, que deve ser exe­
cutada sem perda de tem po, pois 
8Òmente depois de conclu ída é que 
terem os a garantia da estabilidade 
económ ica do nosso prim eiro C lu ­
be desportivo. D izem -nos que ainda 
fa lta  adquirir determ inada parcela  
de terreno, que perm itirá a urba­
n ização total da zona do Estádio. 
Portan to, é fundamental que se al­
cance a solução de todos os p ro ­
blemas para que o Parque de Jogos 
de Guim arães tenha o apetrecha­
mento com pleto  que possibilite, 
sem lacunas, o fim  que tem em 
vista.

A ' fren te  do M unicíp io da nossa 
T e rra  estão, fe lizm ente, as pessoas 
que hão-de consegu ir a totai rea ­
lização  da obra mais ansiada pelos 
desportistas de Guimarães.

** *

Já, nesta secção, se fe z  re fe rên ­
c ia  à expulsão do jogador Rosato. 
S e  ela  fo i uma injustiça, testem u­
nhada por todos aqueles que assis­
tiram  ao B oavista-V itória , jogado 
no Bessa, o castigo  ap licado ao 
jogador, em consequência da re fe ­
rida expulsão, é ainda injustiça 
maior.

Acred itam os na honestidade dos 
árb itros de futebol. E ’ um princí­
p io básico para o fu tebol existir 
com o espectácu lo  atraente das 
multidões. A  verdade dos resulta­
dos dos jogos  fundamenta-se pre­
cisam ente nos princíp ios ríg idos 
da honorabilidade dos ju izes de 
campo. P o r  tudo isto nos parece 
inacred itável que o árb itro sr. Joa­
quim Cam pos tenha fundamentado 
a expulsão de R osato  «em  jo g o  pe­
rigoso  sistem ático».

Nunca vimos, durante todo  o 
encontro, uma advertência ao jo ­
gador vim aranense por tal m otivo, 
mas verificám os que o mesmo saiu 
do cam po em braços, por agressão 
de um adversário, até precisam ente 
quando se m arcou o único go lo  da 
partida.

Justificar um erro  (erra r é p ró­
prio  dos hom ens) com  um m otivo, 
que nem o p róprio  guarda-redes do 
B oavista pressentiu, não está certo  
e  muito menos se com preende o 
seu sancionam ento, com  um cas­
tig o  que é dupla injustiça.

** *
É  nosso hábito registar aqui, em 

breve  balancete, certos  números da 
activ idade do V itó r ia  nas provas 
ofic ia is . Vam os, portanto, publicar 
os re feren tes à poule de apura­
mento da Zona N orte .

Jogos rea lizados . . 26
V itó r ia s ........................ 18
Em pates . . . .  2
D erro tas  . . . .  6

Ernesto, 20; C osta, 20; R ola , 18; 
B enge, 17; Lu tero , 16; B ibelino, 16; 
Daniel, 14; A rtur, 14; Rinaldi, 14; 
B árto lo , 13; C erqueira . 6 ; L o b a ­
to, 5 ; Sem edo, 1; e Salgado, 1.

A  equipa vim aranense marcou 
69 go los, obtendo Ernesto 27, 
Benge 14, R inaldi 8, D aniel 6, 
Rosato 5, C osta  3, Rola  2, V ir g í­
lio  1, Sem edo 1, Lu tero  1 e  A r ­
tur 1.

O s vim aranenses sofreram  38 
go los, entrando a S ilva 25, na m é­
dia de 1,23 por jo gos  rea lizados 
e a Loba to  12, da mesma maneira, 
de 2,4 por jogo .

Estes números aqui ficam , para 
os le itores tirarem  deles as conclu ­
sões que entenderem , a seu belo  
prazer.

U M  D E  N Ó S.

H Ó Q U E I  
E M  P A T I N S

V a i recom eçar a activ idade desta 
m odalidade desportiva. O  V itó ria  
espera, a exem plo da época  tran- 
sacta ,rea lizar um atem porada plena 
de interesse para os seus adeptos. 
Em bora tenham abandonado a m o­
dalidade Jaime X av ie r  e M anuel 
Soares, os vim aranenses devem 
apresentar uma equipa va lorizada 
com  a inclusão de C esário , que 
pertencia ao Sporting de Braga.

Para  já  vai com eçar a «T a ç a  de 
H on ra », prova onde o V itó ria  triun­
fou na época  passada. Esta com ­
petição  deve rea lizar-se totalm ente 
no R ink da A m orosa, pois o C lube 
vim aranense tomou a responsabi­
lidade da sua organ ização , tendo o 
patrocín io da A ssoc iação  R egional 
para a sua e fectivação .

O N a c io n a l 
de Juniores

O  resultado do jo g o  Salgueiros- 
-F. C . do P o r to  co locou  todas as 
equipas com  o mesmo número de 
pontos, debaixo do com ando do 
D. F. H olanda que possui o melhor 
goal-avarage.

Esta com petição continua hoje, 
jogando os escolares de Guima­
rães, no Po rto , con tra  o F. C . Porto . 
Está ,em  organ ização  uma excur­
são para acom panhar os va lorosos 
rapazes do nosso C lube escolar.

A excursão do Vitória 
ao Algarve

Constituiu verdadeiram ente um 
êxito  a o rgan ização  da viagem  ao 
A lga rve  dos desportistas vim ara­
nenses, quando do próxim o O lha- 
nense - V itória , a con tar para o 
Naciona l da II D ivisão.

A  excursão parte de Guim arães 
na próxim a quinta-feira, tendo a 
prim eira paragem  em Santarém . 
Na sexta-feira, de manhã, re c o ­
meça a viagem  para Faro, com 
paragem , para alm oço, em Santiago 
de Cacém . O  dia de sábado, já  em 
Faro , é ded icado para visitar a 
costa  a lgarvia. N o  dom ingo, depois 
do alm oço, partida para O lhão, 
para assistir ao jogo , rea lizan ­
do-se o regresso, lo go  após este, 
com  dorm ida em Beja, para chegar 
a Guim arães na segunda-feira à 
noita.

COMARCA d e  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
l.s publicação

Por este se anuncia que no 
dia 21 do próximo mês de 
Abril, pelas 11 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, se há-de proceder 
à arrematação em hasta públi­
ca dos prédios a seguir desi­
gnados, pelo maior lanço ofe­
recido acima dos que Vão, 
respectivamente, indicados, 
penhorados nos autos de exe­
cução hipotecária ordinária 
que José Francisco Ribeiro, 
casado, proprietário, desta ci­
dade, move contra António da 
Silva e mulher Maria de Jesus, 
proprietários, moradores no 
lugar de Matos, freguesia da 
Costa, desta comarca.

P R É D I O S
— Bocado de terreno em 

triângulo, separado do campo 
da Manga, pertença da quinta 
do Pinheiro, freguesia da Cos­
ta. Este prédio foi desmem­
brado da 3.a gleba do prédio 
n.° 1.218, e é hoje formado por 
por duas casas sitas no dito 
lugar do Pinheiro, inscritas na 
respectiva matriz predial ur­
bana sob os art. 42 e 43. E’ o 
prédio descrito na Conserva­
tória sob o n.° 36.505 e Vai à 
1." praça pela quantia de cin­
quenta mil escudos.

— Prédio urbano composto 
de uma morada de casas e 
terreno de quintal, situado no 
lugar do Pinheiro, freguesia 
da Costa, descrito na Conser­
vatória sob o n.° 42.680. Foi 
desanexado do prédio n.° 
36.505, e está inscrito na res­
pectiva matriz urbana sob o 
art. 43, que vai à l .a praça 
pela quantia de cinquenta mil 
escudos.

— Dos prédios penhorados 
são depositários os próprios 
executados.

Guimarães, 21 de Março 
de 1956.

O  C h e fe  da 2.a S ecção ,

Maurício da Ponte Machado.
Verifiquei.

O  Juiz de D ire ito  
do l.°  Juízo, 225

Carlos Maria Afonso 
de Castro.

LABORATÓRI O  
DE A N Á L I S E S
L a rgo  da República do Brasil 39-2.° 

T e le f. 40404

R esidência  —  Dr. Fernando X av ie r  
L a rgo  dos Laran jais, 1 — 1.° 

T e le f. 40278 220

O  V itó r ia  fo i a equipa que ob teve 
mais triunfos, em número de 18, 
seguida do Boavista e  do Sa lgu ei­
ros, com  15 cada, precisam etne os 
C lubes apurados para a fase fin a l 
em disputa. F izeram  os vim ara­
nenses 28 pontos, tantos com o o 
Boavista, que triunfou da poule, 
pela vantagem  obtida nos jogos  
en tre as duas equipas.

Pa ra  a to ta lidade dos jo g o s  rea ­
lizados o  V itó r ia  utilizou 19 jo g a ­
dores, a s a b e r :

C esário , com  25; S ilveira , 24; 
S ilva, 21 ; V irg ílio , 21 ; Rosato, 20 ;

Grande Reclame
PBR UM ESCUDO PODE 0. E ».B ADQUIRIR OMS ÓPIIMB 
CflHEIR OE TINIU PERMUHERIEIUSCREOEADD-SE IBS 
«E M PE S  0 PB E SIBCBE S DE 1$D0 PDE SEMEDO ME

FIBRA ARTIFICIAL CASA DAS NOVIDADES R U A  D A  R A Í N H A

G U I M A R Ã E S
72

Agentes-Depositários

R. Cândido dos Reis, 74-2.°

T E L E F - {c o m p 7 2.404 P O R T O

Francisco Joaquim de Freitas Pereira
Ex-lnterno da Maternidade dos Hospitais da Universidade de Coimbra

MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS —  DOENÇAS DOS RECEM-NASCIDOS 
Médico Vecinedor (B. C .  G .)

O N D A S  C U R T A S  5
CONSULTÓRIO: L. 28 de M aio, 22-1.° C o n s u lta s :  
R E S I D Ê N C I A :  A v. Conde M a rg a rid e  g.e, 4.® e Sábado

T E L E F O N E  4 5 5 0  das 15 às 20 horas

S e m a n a  da co z in h a  a G A ZCID LA

A AGENCIA DE «GAZCIDLA» EM GUIMARÃES, aceita 
propostas em carta fechada até ao dia 9 de Abril (inclusivé) de todas 
as pessoas interessadas para o melhor preço de compra de unidades de 
consumo seguintes com os respectivos preços-base da oferta:

Um Fogão de 4 queimadores e forno — PORTUGAL (de 2.900$00) em 900$00

Um Fogão de 2 queimadores e forno — PRESMALT (de 2.300$00) em 500$00

Um Fogareiro de 2 queimadores — OEIRAS (de 430$00) em 100$00

Um Fogareiro de 1 queimador — OEIRAS (de 130$00)

OBS. — Só se consideram pessoas com residência actual no 
nosso concelho e no caso de haver mais de uma «melhor oferta», pro­
cede-se de critério igual entre os beneficiados na semana seguinte e 
assim sucessivamente até surgir uma apenas.

— Se na c o z in h a  q u e r  e c o n o m iz a r ,  G A Z C ID L A  
d e v e  u s a r ! ! !

Agentes em Guimarães:

TEIXEIRA & FR EITAS, L .DA
T E L E F O N E  4 5 4 7

Largo dos Navarros de Andrade

mtlllis I I  i l I l M l l  l . °  I2SS--M -195S

COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
2.* publicação

No dia 20 do próximo mês 
de Abril, pelas 11 horas, no 
lugar do PeVidém, freguesia 
de S. Jorge de Selho, desta 
comarca e nos autos de carta 
precatória vindos do Tribunal 
do Trabalho de Braga e ex­
traídos da execução por custas 
que o digno Agente do Mi­
nistério Público move contra 
a Fábrica de Tecidos de San­
to António, Limitada, penden­
tes na segunda secção do se­
gundo Juízo, há-de ser posta 
em praça, pela primeira vez, 
para ser arrematada ao maior 
lanço oferecido acima do va­
lor de oito mil escudos, um 
Hidro com motor eléctrico, 
com a capacidade de quatro 
maços de algodão e com o 
n.° 55.108.

Guimarães, 23 de Março 
de 1956.

O  Juiz de D ire ito ,

Valdemiro Ferreira Lopes.
P e lo  C h e fe  da S ecçã o  214

Aristides Ferreira Monteiro.

SOFRE DOS CALOS?
N ão  perca  tem po e  d inheiro 

com  deslocações a outras te r ­
ras para os t r a ta r !

T ra te -os  em Guimarães, no 
L a rgo  C o n d e s s a  do J u n c a i,  
27-1.°. T e le fo n e  40471. 17

DISCOS PHILIPS
(em  d istribu ição de R ica rdo  L em os)

A .  G O U V E I A
R. PAIO GALVÀO—Stands 10 e 11

Alfaiataria com fazendas
DE RIBEIRO & FILHO, SUC.

Participa aos seus Ex.moí Clientes 
que tem já completa a sua grande 
colecção de Lanifícios para a pre­
sente Estação nos mais modernos 
padrões, exclusivos Nacionais e Es­
trangeiros.

Esta Casa preza pela  q ua lid ad e  
dos seus artigos e paios seus 
lim itados preços.
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J e r ó n i m o  A s s u n ç ã o  F e r r e i r a
INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DE QUALQUER 6ÉNER0

V E N D A  DE M ATERIAL
O R Ç A M E N T O S  G R Á T I S

RUA DA RAINHA D. MARIA II — TEL. 4204 (favor) 
G U I M A R Ã E S  4

■ir ■

E o i a r r e g a i H a  Do ã e s e B i b a r a i o  De l a e n a U D F l a i ,  
p o p  E x R O P l i i E o  e i m p i r t a i i D ,

S u a  B a t a l h a  a u  e a l r e g a  b d  D o m l i f l l o .

L
n  n n i

S U C E S S O R A
C asa  fundada em 1828

E S C R IT Ó R IO : Rua Nova da A tf&ndega n.° 67 —  P O  R  T O
T e le fo n e s : 21075 e  21074 —  Est. 57

ARMAZÉM EM MATOSINHOS ,
Telef. Mat. 647


